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Contexto Histórico
XIX  XX

Domingo Sangrento foi um massacre que aconteceu em 

(09) 22 de janeiro de 1905 na cidade de São Petersburgo



Março de 1917 (duas semanas) - derrubou 
a autocracia do Czar Nicolau II, o último 
Czar a governar, e procurou estabelecer 
em seu lugar uma república de cunho 
liberal.

Outubro (novembro de 1917 - pelo 
calendário ocidental), - o Partido 
Bolchevique derrubou o Governo 
Provisório apoiado pelos partidos 
socialistas moderados e impôs o governo 
socialista soviético.







 NETFLIX

https://www.youtube.com/watch?v=SluDO5JqEKM

https://www.youtube.com/watch?v=SluDO5JqEKM


O homem é fruto

do seu tempo.
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LEV SEMIONOVICH VIGOTSKI
05/NOV/1896   - 11/JUN/1934

 Orsha, Bielorussia
 Pai bancário e mãe 

professora
 Tradições judaicas
 Estuda com tutor até 14 

anos
 Francês, alemão, inglês, 

hebraico, latim, grego e 
esperanto.

 Literatura e teatro
 Direito, História e Filosofia



Em 1924 casou-se com Rosa Smekhova, 
com quem teve duas filhas, Asya e Gita.

Apresentou-se no Congresso Panrusso de 
Psiconeurologia e foi convidado a trabalhar 
no Instituto de Psicologia de Moscou.

Gita



 L.S.Vygotsky 
com sua 
esposa Rosa 
Noevna e filhas 
Gita e Asya



 * Karl Marx      * Charles Darwin 

 * Friedrich Engels      * Sigmund Freud

 * Baruch Spinoza     * Willian Shakespeare 

 Thorndike / KoFfka / Buhler / Shapiro / Piaget / Ach / Rimat / Ribot/ Tolstói / Adler 
/ Pavlov...

Neurologia:

L. Edinger, E. Kretschmer, 

K. Goldstein, A. Adler, H. 

Head, K. Lewin, H. Wallon, 

V. Bekheterev, P. Broca, C. 

Lloyd Morgan, H. Osborne, 

J. M. Baldwin, 

V. A. Vagner, Ukhtomsk.
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 Tashkent 1929 
L.S.Vygotsky







 L.S.Vygotsky entre os 
funcionários do 
Instituto Experimental 
Defectológico





 Fragmento de uma 
autobiografia científica 
pedagógica escrita por 
Vygotsky em 14 de 
janeiro de 1933.

 Fonte: myshared.ru

http://www.myshared.ru/slide/935948/


 A primeira página 
do manuscrito "O 
significado histórico 
da crise 
psicológica".

 Fonte: myshared.ru

http://www.myshared.ru/slide/1302648/


 TÚMULO DA 
FAMÍLIA 

VIGOTSKI 





DESENVOLVIMENTO HUMANO
PENSAMENTO E LINGUAGEM

CONSCIÊNCIA
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EM SUA OPINIÃO, ESSE MARCO TEÓRICO TÃO FORTE NA 
BIOLOGIA É UMA LIMITAÇÃO OU UMA VANTAGEM?

Uma vantagem. Boa parte dos problemas que temos na psicologia 
em geral ou na perspectiva histórico-cultural com a obra de 
Vigotski é que as pessoas se esquecem disso e estão lendo 
Vigotski de uma maneira um tanto mentalista - o símbolo, o signo, a 
linguagem. É um erro ler a linguagem como se fosse um mundo do 
pensamento que não tem nada a ver com a biologia. Às vezes leio 
artigos de pessoas da Evolutionary Psychology atual que trabalham 
mais com as funções naturais e encontram uma conexão maior do 
pensamento e da linguagem com a biologia do que aquela que 
muitos vigotskianos ou muitos histórico-culturais encontram, o que 
é preocupante - não por eles, mas por nós.

PABLO DEL RÍO



PABLO DEL RÍO

Ele começa nas humanidades, vai estudar Direito e ao 
final chega à psicologia porque tinha que chegar a ela. 

Insere-se na arte e na educação porque tem que dar 
aulas quando acaba a ocupação alemã em Gomel e 
precisa ganhar a vida. Por ter tido uma formação muito 
boa durante o ensino médio e o bacharelado, está quase 
condicionado a seguir essa carreira, como muitos 
estudiosos de sua época com boa formação. Tal como 
ocorre a tantos outros, Vigotski se converte em 
educador. Como todo intelectual, ele sente paixão pela 
educação. Ele realmente vive a educação.

Se compreendermos isso, então não parece tão 
heterogênea ou irrelevante sua década literária (1914-
1924) prévia à psicológica (1924-1934).



Emoção e Ação determinam fisiologicamente o 
desenvolvimento neurogenético!

 Não é fácil viabilizar a pesquisa em neuropsicologia sem recursos. Temas 
como a neurogênese, sobre o qual eu queria buscar evidências 
empíricas, são muito difíceis de investigar se você não tem recursos e 
acesso a hospitais. Também quando postulamos a construção ou a 
destruição cultural da atenção, rejeitaram o projeto novamente, 

argumentando: "Como nós vamos sustentar que a atenção não é 
um processo inato? Não há evidências de que isso suceda". Não 
é verdade que não há evidências. Todos os argumentos dos avaliadores 
eram perfeitamente discutíveis, pois as evidências acumulam-se na outra 
direção. Contra argumentei, mas não financiaram o projeto.

Pablo Del Río



Em seus últimos escritos sobre a estrutura cerebral, 

quando estava estudando medicina, Vigostki intui 

que há mudança cerebral. 

Ele não apresenta a ideia explicitamente, pois não 

teve tempo de fazer a segunda formulação depois 

do modelo das funções superiores. 

Estas se constroem culturalmente por meio da 

mediação, e Vigotski cunhou dois conceitos para dar 

conta disso, embora eles não expliquem de fato o 

processo: a apropriação e a interiorização. Quando 

uma operação externa - como a tábua de multiplicar, 

o olhar que trabalha com a imagem ou o olhar 

externo - converte-se em operação interior, há um 

processo de passagem. 

Pablo Del Río



O termo russo para interiorização significa muitas coisas -

interiorização, revolução, reconstrução -, mas sempre foi 

traduzido como internalização, o que faz parecer que você 

leva para dentro aquilo que está fora. Trata-se de um conceito 

mais complexo, mas, em todo caso, uma operação cíclica 

externa passa a ser interna. 

Será que, nesse processo, alguma coisa acontece com o 

cérebro? Essa é a pergunta que Vigotski se fez em seus dois 

últimos anos, quando teve o cérebro como tema de estudo. E 

ele pensava que, se a teoria histórico-cultural não consegue 

demonstrar o que acontece no cérebro, ela é uma teoria mais 

de caráter mental. Daí resultou, portanto, o dualismo, a 

separação entre pensamento e organismo. Ele não cunhou o 

conceito de neurogênese, mas começou a aproximar-se dele.
Pablo Del Río



- Valorizando a arquitetura mediada do 
funcionamento mental superior e ressaltando o 
caráter cultural do desenvolvimento, os autores 
discutem e situam os a priori sobre as 
regularidades do desenvolvimento assumidas 
por Vigotski, indagando em que medida alguns 
deles merecem ser revistos. –

- Assumindo a ideia de desenvolvimento cultural, os 
autores propõem a psicologia histórico-cultural como 
uma teoria neurogenética que sustenta a 
possibilidade de construção culturogenética das 
funções superiores. 

Estudos na perspectiva de Vigotski: gênese e emergência das funções psicológicas (Smolka, Nogueira)



 - Isso se torna possível graças à 
plasticidade cerebral que permite 
as formações neocorticais internas 
como condição para que as funções 
superiores, mediadas inicialmente 
de modo externo, possam 
incorporar-se ao cérebro e ao 
sistema psíquico, abrindo assim o 
caminho para a conexão entre o 
biológico material e o psíquico 
cultural mediante a neurogênese
cultural. 

Estudos na perspectiva de Vigotski: gênese e emergência das funções psicológicas (Smolka, Nogueira)


